Crise econômica revela crise de humanidade, diz arcebispo

Para Dom Walmor de Azevedo, momento exige «consciência moral bem formada»
Por Alexandre Ribeiro

BELO HORIZONTE, segunda-feira, 1 de dezembro de 2008 (ZENIT.org).- No coração da crise econômica está uma crise de humanidade; assim, é uma limitação e um erro circunscrever a crise puramente a aspectos técnicos, afirma um arcebispo brasileiro.

É «um descalabro e uma visão míope, sobretudo por parte daqueles que têm poder de interferência e influência, o não entendimento da crise numa perspectiva mais ampla do que apenas o âmbito monetário», considera Dom Walmor Oliveira de Azevedo, em artigo enviado a Zenit sexta-feira passada.

Segundo o arcebispo de Belo Horizonte (Minas Gerais, Brasil), «é uma enorme pobreza e conseqüente comprometimento focalizar a gênese, a gravidade e a solução para a crise apenas na consideração da quantidade da moeda-ouro que perde o seu valor sem nenhuma conjugação inteligente com as dimensões morais constitutivas da crise atual».

Dom Walmor explica que, no coração da crise econômica mundial, está uma crise de humanidade, que «precisa ser mais dissecada».

«É preciso partir de uma sensibilização primária que é a coragem de voltar o olhar para as populações pobres e sacrificadas, os povos e as culturas que estão sendo dizimados enquanto vítimas de confrontos sangrentos e de atrocidades que não são oriundos apenas do interno dos seus confrontos, mas são conseqüências das opções macroeconômicas do sistema adotado para a regência da economia mundial.»

De acordo com o arcebispo, a dificuldade de compreensão desta perspectiva «se deve ao escandaloso déficit moral e humanístico que vai presidindo a sociedade contemporânea». 

«Isto significa dizer que é imprescindível uma nova definição no entendimento da economia para se conseguir, iluminados por conceitos e valores que não pertencem apenas aos números, uma total refundação do sistema.»

Dom Walmor recorda que a Santa Sé, por meio de um documento do Pontifício Conselho Justiça e Paz insiste e aponta esta direção.

Entre as providências técnicas e instrumentais que podem ser tomadas, o arcebispo cita «uma consideração feita por um especialista, ancião experiente e sábio, F. Houtart, um sacerdote, em recente análise feita para a ONU».

Ele diz que é preciso «“privilegiar o valor de uso sobre o valor de troca, o que significa outra definição da economia: não mais a produção de um valor agregado, fonte de acumulação privada, mas a atividade que assegura as bases da vida material, cultural e espiritual dos seres humanos através do mundo”».

Ao comentar o documento do Pontifício Conselho Justiça e Paz, o arcebispo recorda que o texto «aponta que é preciso apostar numa nova moral econômica».

«A Santa Sé adverte que a regulação de mecanismos e regras para uma nova ordem econômica mundial, superando a crise e, sobretudo, superando a vergonha da exclusão, não dispensa uma consciência moral bem formada para iluminar a responsabilidade cotidiana dos operadores do mercado, especialmente dos empresários e dos grandes operadores financeiros», afirma.

Holy See: Real Crisis About More Than Money

Points to Lack of Ethics and Moral Codes
NEW YORK, OCT. 31, 2008 (Zenit.org).- The current global financial crisis goes beyond bad economic practices to the realm of ethics and moral codes, says the Holy See representative at the United Nations.

Archbishop Celestino Migliore, permanent observer of the Holy See to the United Nations, said Thursday before the U.N. General Assembly that the Holy See agrees that the crisis "can be attributed to a lack of a complete and effective regulatory system."

But the archbishop said the situation was also created by "widespread disregard for regulatory and supervisory structures, to say nothing of the rules of accountability and transparency."

"The real crisis does not appear to be merely financial, economic and technical," he continued. "Rather, it extends to the broader realm of ethical codes and moral conduct.

"Unbridled profiteering and the unscrupulous pursuit of gain at any cost have made people forget basic rules of business ethics."

To that end, Archbishop Migliore said the proper response to the crisis should "not be limited to deploring the crisis and offering formal expressions of sympathy," but rather to "come up with the ways and means to avoid similar crises in the future."

Subsidiarity

"Governments and institutions which rigorously implemented rules at the lower customer level were lax in maintaining that same rigor at the higher level," the Holy See representative lamented. "The same could also be said with regard to the economic systems of poorer countries.

"International financial institutions which strictly implemented conditionalities and oversight in developing countries neglected to do so when overseeing developed economies. Now that the latter have collapsed, the former also have to bear the consequences."

"Government is the exercise of the virtue of prudence in the enactment of legislative and executive measures capable of directing social activity toward the common good," explained Archbishop Migliore.

"The principle of subsidiarity," he added, "requires that governments and large international agencies ensure solidarity on the national and global levels and between generations."

Responsibility

The Holy See representative offered a second observation regarding the responsibilities of lending institutions.

"Lending is a necessary social activity," the archbishop began. "Nonetheless, financial institutions and agents are responsible for ensuring that lending fulfils its proper function in society, connecting savings to production.

"If lending is seen merely in terms of trading off financial resources without regard for their reasonable use, it fails to be a service to society. When attempts are made to conceal the real risk that loans will not be repaid, savers are cheated and lenders become actual accomplices in theft."

Archbishop Migliore continued: "It must not be forgotten that at the edges of the financial system there are retired persons, small family businesses, cottage industries and countless employees for whom savings are an essential means of support.

"Financial activity needs to be sufficiently transparent so that individual savers, especially the poor and those least protected, understand what will become of their savings. 

"This calls not only for effective measures of oversight by governments, but also for a high standard of ethical conduct on the part of financial leaders themselves."

Lifestyle

The archbishop also encouraged the general public to make more responsible economic choices: "A lifestyle, and even more an economic model, solely based on increased and uncontrolled consumption and not on savings and the creation of productive capital, is economically unsustainable.

"It also becomes unsustainable from the standpoint of concern for the environment and, above all, of human dignity itself, since the irresponsible consumer renounces his own dignity as a rational creature and also offends the dignity of others."

In his closing comments, Arcbishop Migliore called for credible and authentic lending, and urged governments to "invest in people."

"Once the inevitable financial salvage operations are over, governments and the international community should invest their money in aid to the poorest populations," he said.

The archbishop added: "The history of developed countries also demonstrates that grants for health, education, housing and other basic services benefiting the weakest socio-economic levels of society, families and small communities, ultimately prove to be the most profitable investments, since they alone ensure the harmonious functioning of society as a whole."

--- --- ---
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Lo esencial es invisible a los ojos

Edgardo Sosa
Paulinas, Buenos Aires; 187 págs.

Atraído por la temática amplia y profunda que Antoine de Saint-Exupéry presenta en sus obras, este especialista en Psicología educacional destaca la riqueza humana de las cosas simples frente a la crisis de la sociedad contemporánea.
 

         A partir de algunas intuiciones de El Principito, el escritor mendocino Edgardo Sosa (1935-1996) en su obra Lo esencial es invisible a los ojos se propone transmitir su análisis con esas palabras del zorro.
 

         También recurre a los libros, Tierra de Hombres y Ciudadela.
         Profundiza en lo esencial de cada día sobre la base de que “estamos rodeados de misterios que no podemos develar, de oscuridades que no podemos iluminar”.
 

         Para el autor, el objetivo de Saint-Exupéry es descubrir lo esencial que siempre está más allá de lo que se ve: “Se ve la noticia, no los seres humanos detrás de ella; se ven los hechos, no la trascendencia personal ni social que conllevan; se ve la violencia, no la falta de educación en el amor que la inspira; se ven accidentes de tránsito, no el desprecio por la vida propia y ajena; se ve el mal que la información grita, no el bien que habita en el silencio”.
 

         Para Sosa, desde la perspectiva saintexuperiana, humanizar es el retorno de la subordinación de lo material a lo espiritual, del vivir al sentido de la vida, de lo secundario a lo esencial, proponiendo la cultura como ética y estética de crecimiento. 
 

         El pequeño príncipe no esconde sus dificultades para poder interrogar sobre lo esencial, cosa poco común en las personas adultas.Recuerda a poetas como Antonio Machado y a figuras religiosascomo la madre Teresa de Calcuta.
 

         El penúltimo capítulo, “El mensaje ‘esencial’ de la crisis”, es uno de los más significativos en cuanto a la narrativa didáctica de Saint-Exupéry.
 

         Sosa, quien fuera docente en todos los niveles educativos, confronta permanentemente la vida del piloto-escritor a través del conflicto, el sufrimiento y la tragedia de El Principito. 
 

         El sentido de la crisis del escritor francés para Sosa es esclarecedora de la pequeña gran historia de El Principito, es el estímulo esclarecedor que atrae el interés de su lectura.
 

         Destaca la crisis del simpático personaje cuando descubre que la rosa de su planeta no era única en el universo, sino una de las miles que existen. Sosa observa cómo se aprende a superar la misteriosa invisibilidad de lo esencial: Me creía rico con una flor única y no poseo más que una rosa ordinaria... no soy un gran príncipe. Y tendido en la hierba, lloró. 
 

         Destaca la dimensión moral de Saint-Exupéry impulsando a crecer tanto psíquica como espiritualmente: “El hombre se descubre cuando se mide con el obstáculo” (Tierra de hombres).
 

         La fuerza se revela en frases como solo en el silencio, la verdad de cada uno se anuda y echa raíces.
 

         Sosa invita a distinguir lo importante de lo secundario, lo trivial de lo serio, lo trascendente de lo intrascendente, lo permanente de lo efímero y lo esencial de lo accesorio. 
 

         Por último, concluye sus reflexiones sobre El Principito refiriéndose a sus recursos para armar este libro, su forma física e intelectual de acceder a la información; y vuelve a recordar la figura de Etio, el pastor de la película El Puma de Walt Disney, analfabeto pero con la “ciencia de la vida”.
 

         Como buen psicólogo educacional, Sosa sugiere rescatar los valores fundamentales y aprender a ver como ven los niños, con el corazón.
Clara Zapiola
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